
OBTENÇÃO DE BI3TIPOS t)E IV 1 f« c < í f<u«i írcfimt RESISTENTES A LUZ ULTRAVIOLE-
TA E AVALIAÇÃO DE SUA CAPACIDADE DE CONTROLE DE Hemitsta vai ta tin. AGENTE
CAUSAL DA FERRUGEM DO CAFEEIRO- CONUS, G.A.* t MELO, I.S. (Depto de Gené-
tica - ESALQ/USP, C P . 83. 134OO-Píracicaba-SP; CNPDA/EMBRAPA, C P . 69.
13820 - Jaguariúna-SP).

A resistência ã luz ultravioleta em fungos foliares é um fator consi-
deravelmente importante para a sua eficiência no controle biológico.

O presente trabalho teve como objetivo comparar a resistência â luz
ultravioleta de três biõtipos, obtidos através de irradiações, juntamente
com a sua linhagem selvagem, como também a sua capacidade de inibir a ger-
minação de uredosporos do Hi-mi ( c i a v.» j f-<i 11 •t, agente causai da ferrugem do
cafeeiro.
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tc. s'ib">lf ' di a uma S'jp̂ r iô -*3 de 10 minutos do exposição i luz U.V., diluí-
da e pla^jueada em meio UCA. As colônias sobreviventes cansidera-Jjs resis-
tentes, foram submetidas a uma nova irradiação por 10 minutose reísolados.
Três dessas colônias foram submetidas â curva de sobrevivência juntamente
com a lir.hagem selvagem. Posteriormente, foram multiplicadas em melo Cza-
peck e Czapeck liquido, de onde foram tiradas suspensões de conldíos e/ou
micélio e filtrado de cada blotípo, respectivamente. Gotas dessas suspen-
sões e filtrados foram colocados sobre lâmina de microscopia, separadamen-
te e. adiei jnou-se determinada quantidade de uredosporos de //. i-ajfafn».
Após 6 Loras de incubação, sob umidade relativa de aproximadamente 100! e
escuro, foi efetuada a avaliação através da contagem de uredosporos germi-
nados.

OsbiStipos resistentes a ultra-violeta mostraram-se tão eíleier
ito ã linhagem selvagem quanto à capacidade de inibição de uredospe
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